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c o m p r e b e n d e n /a ciencia del hambre J'ísico y ///ora/, y de sus 
medios de sentir y conocer. 

P u e s t o s s o b r e l a e s c e n a l o s a l u m n o s T>. J O S é M A R í A R O ­
M E R O , I>. P E D R O P E S A , 1 ) . P E D R O S E R R A D O Y D J * I G N A C I O 
M A R T í N E Z , pres id idos d e l C a t e d r á t i c o <le e s t a facultad I ) . J U A N 
C R I S O S T O M O L A F I N U R , sostendrán en el i d i o m a d e l p a i s l o s a s e r ­
t o s q u e se e n u n c i a n , r e c o r r i e n d o l a s o b s e r v a c i o n e s i d e o l ó g i c a s , 
f i s i o l ó g i c a s , l ó g i c a s , y po l i t i c o - e c o n o m i e a s e n q u e se f u n d a n . 

- 7 A*- t>Toper .«/i/</y oj ttitmkttt'l, í.* / » ! « « -
P o p -

Si la* 4/tfc la tíuíc fiel Uta ~& * 
E N E L T E M P L O D E S A N 1 G " N A C I O . 

* C 4 t r-t 

H i n t E N T A D E L A I N D E P E N D E N C I A . 



I D E O L O G I A 
] )emostr4)DiO)> l a n e c e s i d a d d e r e c o r r e r ú e s t a c i e n c i a p a r a a s e i ; t : r a r la -

c e r t i d u m b r e d e « u e s t r o s c o n o « - i m i e n t t » s . > i l a JV»«s iea e s e l a / / í ' de encontrar 
Ja verdad , e l l a . c o m o t o d o a r t e , d e b e r e p o s a r e n u n a b a s e c i e n t í f i c a . J>e 
donde d e d i K ' i m o s q u e l a p a r t e t é c n i c a d e l d iscurso , q u e basta a h o r a s e l i a 
J i a i n a d o Z^ígicu , <t m a s b i e n e l estudio fie las fórmulas , n o e s I I K I S q u e un 
a r t e d e t i r a r c o n s e q u e n c i u ü d e p r i n c i p i o s d e s c o n o c i d o s , ó n o b i e n a v e r i g u m i o * . 

J j x a m i n n s c ¿ q u é c o > ü «• > ¡ i H i s a r ? Es ta . p u - l a h r a e x p l i c a t o t i o p a r a n o ­
s o t r o s . : es d e c i r , t o d o s l o s a c t o s d e l e n t e n d i m i e n t o , y d e l a v o l u n t a d . JLa 
n a t u r a l e z a e n s e n a á l o s h o m b r e s e l a r t e d e | < i n - a r . N o s o t r o s n o h a c e m o s 
anas q u e o b s e r v a r l a p a r a r e i ¿ l a r n u e s t r o * a c t o s i n t e l e c t u a l * s . E s t a b l é c e s e e l 
nutoilo aitalj/Jiao p a r a p r o c e d e r . 

A p l i c a n d o l a a n á l i s i s a l p e n s a m i e n t o o b s e r v a m o s q n e t o d a s n u e s t r a s 
n i c a s f u e r o n a d q u i r i d a s p o r i m p r e s i o n e s y a e x t e r n a s «Je l o s o b j e t o s p u e s t o s 
f u e r a <¡e - n o s o t r o s ; y a i n t e r n a s d e l a a c c i ó n y r e a c c i ó n «le l o s t i r g i i i i o s i n t e ­
r i o r e s l o s u n o s s o b r e It>s o t r o s , «'» «le l o s m o v i m i e n t o s o b r a d o s e n e l s e n o m i s ­
i n o «leí s i s t e m a n e r v i o s o , «'» c e n t r o t : e r e b r a l . 

P e r t e n e c e n á las i i n p r e s t e n e s i n t e r n a s l a s d e t e n n i n a c i o n e s q u e se m a n i ­
fiestan en e l i n f a n t e e n e l m o m e n t o « le su n a c i m i e n t o , l a s p a s i o n e s « p i e p i n t a 
BU fisonomía, l a s q u e t i e n d e n a l « l e s e i i \ o l v i m i t m t o « l e l o s o r é a n o s d e l a gene— 
rac ina . hss q u e s o n r e l a t i v a s e n c i t r t a s e s p e c i e s á ó r g a n o s « j ue n o e x i s t e n 

-aun : e n SMÉa p a l a b r a . t o d o a q u e l l o q u e s e l l a m a instinto material p o r 
« « p o e i s i o n a 4 o q u e se l l a m a tletermi'nación rac.i&naf. 

T a m b i é n p e r t e n e c e n a, n u e s t r a s i m p r e s i o n e s i n t e r n a s , l a s m a n e r a * * «le 
*¡er « p i e t i e n e n «al n o m b r e c o m ú n d e sentimientos , «'» afi a-iones del alma, 
t a l e s e o m o e l £^OKt» y l a t r i s t e z a , l a c o n f i a n z a y e l t e m o r , l a d e b i l i d a d y 
la f u e r z a . l a a r - t i v i d m l y l a l a n * r u i « l e z & . E s t o s s o n a c t o s s i m p l e s ; e s t o e s , 
m o d o s s i m p l e s d e n u e s t r a v i r t u d s e n s i t i v a , t - o m o l a h a m b r e , l a sed , ó u n 
t lo l<»r c i d i c o . 

E s t e « l e s c u b r i m i e n t o n o s d e m u e s t r a q u e n o " h a y e n e l a l i ñ a ideas , ó prin­
cipios innatos y a teóricos, , y a p r á c t i c o s . 

E a r a e n t e n d e r l a m a n e r a «le «>brar «le n u e s t r o e s p í r i t u , l o d e s c o m p o ­
n e m o s e n s u s f a c u l t a d e s - , \ m a n i r e s t a m o s á l a s e n s i b i l i d a d t r a n s f o r m a d a e n 
loa s u b s e q u e n t e s a t r i b u t o s d e re.eortlav . juzgar y t¡uercr. 

E o s recuerdos s o n p e r < > c p v ¡ o n e s a c t u a l e s p r o b a d a s p o r e l e f e c t o «le s e n -
v a i o n e s p a s a « l a s , c u y a c a u s a n o e s t á p r e s e n t e . 

E l juicio s e f o r m a - e n t r e v i e n d o u n a i d e a e n o t r a : e n <. 'onsi¿¿;uiente e l 
ier s e n s i t i v o h a d e b i d o a n t e s «le ¡ u z¿¿ar s e n t i r y r e c o r d a r . 

L a «tención es u n a s e n s a c i ó n « p e s e p r u e b a c o m o e x c l u s i v a : e í l a « s 
p r o « i u c i d a p o r l a f u e r z a d e l o b j e t o , y d e e l l a n a c e l a conciencia , q u e c o n ­
s i s t e e n l a a d v e r t e n c i a «leí a l m a s o b r e s u s o p e r a c i o n e s . 
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E a voluntad e s l a ú l t i m a « l e l a s q u a t r o f a c u l t a d e s , q n e n o s m a n i f i e s t a 

e l a n á l i s i s d e l s e r s e n s i t i v o . P o r e l l a e l s e h a c e r a p a z d e s u f r i m i e n t o y d e 
g o z o , d e p a s i ó n c o n r e l a c i ó n a é l , y « l e a c c i ó n c o n r e l a c i ó n á l o s d e m á s s e -
T e s , q i i n m i o n o e s i m p e d i d o e x l e r i o r r n e n t e p o r a l i m a ñ a c a u s a e v t r a n c e r a , 
e s d e c i r , q u a n d o e l s e r v o l i t i v o e s l i b r e . H i l a e s u n a e x t e n s i ó n d e t a f a c u l ­
t a d d e s e n t i r . 

! > e l a fiitfUltltd « l e q u e r e r n a c e n l a s i d e a s « l e personalidad y propiedad • 
p u e s q u e e l s e r s e n s i t i v o n o c o n o c e r í a u n s i d o o b j e t o « l e l a n a t u r a l e y , i e o n e i h i e n -
<l«dt> « l e * p « > j a d o d e l a n o l u n t a d : s u s f n e u l t a d c s e s t a r í a n e n u n a g r a i u J e estagna ­
c ión , s i n a í r e n t e , n i e s t i m u l o p a r a e x c r < i t a r s e : é l n o s e c«»n«>ce iMa á s i m i s i n o 
t o m a « l a e s t a p a l a b r a e n q u a n t o « l i c e virvuttscripcion y especialidad. 

A a n * | u e p u e d a n d a r s e r/t• cesidades ( e n e l s e n í h l o m a s e x t e n s o d e l a v o > 
s i n « p i e e l s e r s e n s i t i v o l a s p e r < s i b a , y e n « n m s i í j u i e n t e s i n q u e h a y a , u n d e « ? e o 
d e s u p a i t e : c o r n o t o t l o deceo es una nrcesidjtd , d e d u c i m o s <p«e « i e l a f a c u l t a d 
d e « p i e r e r n a c e n n u e s t r a s neiesi>l«tles . y n u e s t r o s medios. 

O e J a m i s m a f a e u l t a < i n a c e n l a s i d e a s d e riqueza y d e privación 
L a s d e dcrevhos y deberes: 
E a s d e libertad y opresión. 

Wm L A S C K I K D A l ) C O N S I D E R A D A 
í « . r o .v»/ relación económica. 

E a s o c i e « l a d n o e s o t r a c o s a « l e s d e MÉ e s t a d o e l m a s i n f o r m e h a s t a e l d e s u 
m a y o r p e r f e c c b n i , q u e u n a serie continua de atmbios. U a c a m b i o é s u n * 
t r a n s a c i o n r e c i p r o e a m e n t e v e n l a j o v a a t o s c o n t r a t a n t e s . 

E a s i d e a s d e derechos y deberes IM> s o n « c o r r e l a t i v a s y c o r r e s p o n d i e n t e s , s i r i o 
- d e s p u é s « p i e e l l i o n i b r e h a e e l e b r a « J o c o n v e n « " i o i i e s c o n - u s s e m e j a n t e s : s i é l n o 
h u b i e r a t e u i d o m e d i o s p a r a c « u n u n i c a r s e h u b i e r a p « r m a i i « . - e i d o c o n r e l a e i o i » á 
e l l o s e n e l e s t a d o n o « l e u n a g u a r a , s í « l e u n a estranircria p e r f e c t a . T a l e s 
e l , e n « p i e n o s h a l l a m o s c o n l o s a n i m a l e s i n f e r i o r e s , « j u e \a>r l a n e c e s i d a d « l e 
s i m p a t i z a r c u n l a n a t u r a l e z a s e n s i b l e n o s o e a c i o n u u n a p e n a « p i a h p i i e r u d e s u s 
sufrimientos. 

E s i n e x a c t a l a a s e r c i ó n « m e s o s t i e n e q u e e l hombre e n t r a n d o an s o c i e d a d , 
renunció u n a p o n - i o n d e s u l ibertad p o r a S í í í í , " t i r a r s e e l r e t o . 

E n n u e s t r o t r a b a j o e o i i s i c l e r a n i o s « l o s v a l o r e s : u n o i n t r í n s e c o y n e c e s a r i o , 
q u e c o n s i s t e e n l o s s a c r i f i c i o s q u e n o s < u e s t a . O t r o c o n t i n g e n t e , y d e c o n v e n -
«>i«»n « p i e tiende á l a utilidad « p i e p r o « l u c e . 

E a i a / o i i d e l v a l o r <;uu v e u c i o n a l e s l a i n e d i « l a « l e n u e s t r a r h j u e x a . 
E l coma < ¡.o y l a sociedad s o n u n a s o I a y m i s m a c o s a . 
E a industria comerciante sigue J a m i s m a m a r d i a d e l a i n d u s t r i a l u b r i c a n t e 

l a t e«>r ía d e a m b a s , e s l a d o >>u ap¿icav¿*on y c.iecucion. 
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T v e t l u r - e n s e á t r e s l a s v e n t a j a s «le l a s o e i e « l a d p e r f e c c i o n a d a : unión de fuer-

xas ; acresentamiento y conservación íl* las luces ; y división del trabajo. 

I > E ESA S O f I E D V D 
ba.vo su relación moral 

l > e s e o m p o n e m o s las virtudes p a r a o b s e r v a r l a s , s e g n n s u orden v «"li«xii»«lu«l 
S i n«>s«>tr«js f u é r a m o s cía p a c e s d é p o s e e r u n a v i r t u d e n t o d a s u p e r f e c c i ó n . n o 
tendríamos q u e i n v e s t i g a r r/nal rs l a primera de todas. K m r e d u c i r l o s á im­
p l o r a r l a « p i e n o s é s m a s n e c e s a r i a e n e l e s t a d o e n q u e n o s h a l l a m o s - , s o s t e n e m o s 
fcer l a prudencia ( e n e l s e n t i d o d e l A l ) . M a l d i ) á J a « p i e s i » u e n l a justicia, tnn • 

jalamza y j'ortuleza. 
I > e s j > u e « l e e s t a s « p i a t r o v i r t m l e s p r i m o r d i a l * 1 * o b s e r v a n m s e n l u j j a r s u b -

s e f j u e n t e á i< clemencia , g t a t i t n d , paciencia, amor de ¡a t> loria y de la 
patria. 

P E I \ t I 1 ' I O S E<>«*¿l<.'OS. 

N o h a y p e r e e p t M O n á l g n h a « p i e s e a f a l s a . 
N o h a y j u i c i o t j u e l o s e a a i s l a d a m e n t e c o n s i d e r a d o , y s i n r e l a « * i o n á o t r o s 

¡ uicios. 
N o h a y j u i c i o i m g a t i v o . 
l > a « - é p o r S e g t f r d u n p l a n h y p o f e t i c o « Je s e n s a c i o n e s q u e d e s c r i b i e n d o l a 

historia « l e í h o m b r e i n t e l e c t u a l descubre s e r e n tlefinitico l a causa « l e n u e s t r o s 
e r r o r e s l a i m p e r f e c c i ó n t\f hoestrOfl i v n a e r i l o s . n o s o t r o s n o p i n l i e n d o r e m i t i r n o s 
ú l o s p r i m e r o s benitos «le n u e s t r a sensibilidad , tenemos1 p o r «'I la c e r t i d u m b r e 
«!e l o q u e s o m o s m o r a l m e n t e . c < » i n o t e m a m o s l a « l e l o s f e n ó m e n o s del universa 
a p l i c a d o s p o r l a s l e v e s d e l a a t r a c c i ó n c o n s t a n t e d t í J a s m a s a s . ( I J e s t u í t - « l ' 
T r a c y J 

E s f a l s o é ¡ n t r x p l ¡ « r a b i e l a t e o r í a d e l S " r . Con'dil lac sobre la r e s o l u c i ó n 
de Jas q•esl iónos ea problemas elgebrayoos. 

E n u n j u i c i o qua lquiera e l mayor t e r m i n o e s l a ¡ « l e a p r i m e r a « p i e l l a m a ­
m o s sujeto : e l a t r i b u t o n o p u e « l e recibirse en toda l a extensión « l e l a idea : 
e n c o n s i g u i e n t e é s i n ú t i l y v i c i o s a l a f o r m u l a del silo¿> ¡sino p a r a investigar l a 
verdad . 

P u e s t o q u e e l m o d o d e p r o e e « l « ' r « l e í rute Metimiento h u m a n o e s entreveer 
u n a i « l e a e n o t r a , q u e <'s l o « p i e s e l l a m a deducir , todo s i l o g i s m o p u e d e redu­
c i r s e á u n os rites q u e é s e l ú n i c o g e n e r o s e g u r o « Je argumentación. 

P a r a C í i n e i l i a r J a c e r t i d u m b r e « Je n u e s t r a s i m p r e s i o n e s con l a existencia «Je 
l o s v S e r e s , « l e t J«>n« le p roceden , comparamos n u e s t r o s ju ic ios c o n otros « p i e 
y a h e m o s hecho , y « J e e a v a conformidad e s t a m o s c i e r t o s . E s t e e s e l p r i m e r 
inicio q u e p o d e m o s p r o n u n c i a r c o n seguridad: uohotros estamos «metros uc 
sentir. 
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.YróetWksé e n e l s i s t e m a q u e e s p e r m i t i d o á l a filosofía l a e x i s t e n c i a d e tra 
D i o s c r i a d o r , p r i m e r a c í i n s a < l e t o d o l o q u e e x i s t e . 

I A p l i c a n d o l a a n á l i s i s á l a i d e a d e D i o s , s e p r u e b a n s u bondad , sabiduría, 

providetu 'ui , 1/ si mptiridad. -» 
L a simplitidad d e D i o s s e c j e d j u e e d e l a e x i s t e n c i a d e l o s s e r e s p e n s a n ­

t e s , d o n d e p o r o c a c i o u s e m a n i f i e s t a q u e l a m a t e r i a n<> p u e d e p r o d u c i r l a i n ­
t e l i g e n c i a . 

F . I S I O L O C i l A . 

L s t a b W c e s e e n l a n a t u r a l e z a s e n s i b l e l a e x i s t e n c i a d e l a s d o s v i d a s anitu. 

i/ o? >>-4//iiru. 
D e m u é s t r a s e l a d i f e r e n c i a p e ñ e r a 1 d e l a s d o s v i d a s c o n r e l a c i ó n á l a s f o r m a s 

e x t e r i o r e s d e s u s ó r g a n o s r e s p e c t i v o s : e s t o e s , s i m e t r í a d e l a s f o r m a s e x t e r i o r e s 
e n l a p r i m e r a , é i r r e g u l a r i d a d d e l a s f o r m a s e x t e r i o r e s e n l a s e g u n d a . 

O t r a d i f e r e n c i a 1 1 0 m e n o s e « e u c i a l d e d u c i m o s d e J a a r m o n i a - d e a c c i o n e n U 
p r i m e r a , y d e l a d i s c o r d a n c i a d e a c c i ó n e n l a s e i r u m l a . 

K l habito e n l a v i d a a n i m a l e m b o t a e l s e n t i m i e n t o y p e r f e c c i o n a e l j u i c i o 
L o s n e r v i o s s o n l o s ó r g a n o s p e c u l i a r e s d e l a s e n s i b i l i d a d . 
L o s m o v i m i e n t o s - v o l u n t a r i o s n o s e e x e c u t a n s i n o e n v i r t u d d é l a s p e r e e 

p c i o n e s . 

L o s ó r g a n o s m o t o r e s e s t á n s o m e t i d o s á los s e n s i t i v o s , y n o s o n a n i m a d o s 

y d i r i g i d o s s i n o p o r e l l o s 
¡ L a p a l a l w a áaMaatfa t i e n e p a r a n o s o t r o s l a s i g n i f i c a c i ó n q u e d e d u c i m o s d e 

s u e t i m o l o g í a ( i m p u l s i ó n i n t e r i o r ) a s i e x p l i c a m o s e n » e l s e n a d o r C a b a n i s ¡afei 
q u é e s s u p e r i o r e n l a s e s p e c i e s , d o n d e e s m e n o s t u r b a d o p o r e l r a c i o c i n i o . 
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